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Núcleo de Estágio de Educação Física da FADEUP 
	Plano de Aula

	Professor: André Costa
Ano: 8º
Turma: E
	Data: 03-11-2011

Aula nº 19
	Local: Pavilhão

Nº de alunos: 24 
	Hora: 09:10h

Duração: 45’
	Unidade Didática: Badminton (5 de 12)

Função Didática: Introdução e Exercitação
	Material: Raquetes; Volantes; Elástico; Sinalizadores;

	Objetivos da Aula

	Cultura Desportiva: - Utilizar a terminologia correta inerente ao badminton;
 - Conhecer o material desportivo e o nome dos batimentos;

Habilidades Motoras: - Exercitar a pega da raquete, o serviço, o clear, o lob, o amorti; Introdução da posição base;
	Fisiologia e Condição Física: - Desenvolver as capacidades condicionais (força, resistência e velocidade) dos alunos;
- Desenvolver as capacidades coordenativas (orientação espaço-temporal, capacidade de reação e equilíbrio) dos alunos;

Conceitos Psicossociais: - Fomentar a autonomia responsabilizando os alunos pelas suas ações;
                                          - Promover a assiduidade, pontualidade e o trabalho de grupo;

	Parte
	[image: ]
	Objetivos Específicos
	Organização Didático-Metodológica
	Esquema
	Critérios de Êxito

	Inicial
	5’
	Elucidar os alunos acerca dos conteúdos da aula;
	- Breve conversa com os alunos acerca do funcionamento da aula.
	
	- Alunos sentados e em silêncio;

- Falar na sua vez;

	Fundamental
	25’
	Desenvolver o Serviço, o Clear, o Lob e o Amorti;
	Em grupos de 2, um de cada lado do elástico, os alunos realizam as seguintes sequências:

- Um aluno inicia a sequência com Serviço longo e o colega realiza Clear. Quando o volante cair, reiniciam a sequência com o outro aluno a realizar o Serviço.
- Um aluno inicia a sequência com Serviço longo e o colega realiza Amorti. Para responder ao batimento, o colega realiza Lob. Quando o volante cair, reiniciam a sequência com o outro aluno a realizar o Serviço.
- Um dos alunos inicia a jogada com Serviço longo e realizam a sequência Clear-Amorti-Lob;
	
	Serviço Longo
- Pés à largura dos ombros;
- Pé contrário ao do lado de batimento avançado;
- Movimento da raquete de trás para a frente em simultâneo com o largar do volante;
Clear
- Corpo atrás do volante;
- Pé contrário ao do lado de batimento avançado;
- Durante a fase preparatória os alunos devem ter o ombro, M.S. fletido e raquete perpendicular ao solo;
- Contacto com o volante acima da cabeça;
- Extensão do M.S. e aceleração da raquete;
Amorti
- Contacto por cima da cabeça;
- Desaceleração da raquete no momento de contacto;
- Corpo atrás do volante.
Lob
- Realizar um afundo com o M.I. do lado de batimento;
- Movimento da raquete de baixo para cima e de trás para a frente;
- Contacto à altura do joelho;

	Final
	5’
	- Esclarecer possíveis dúvidas dos alunos;
	- Com os alunos sentados e atentos às informações do professor, este demonstra como se realiza corretamente a posição base e os seus critérios de êxito fundamentais.
	
	- Alunos sentados e em silêncio;

- Falar na sua vez;






Reflexão da aula nº 19

	No dia 3 de Novembro de 2011 teve lugar a aula nº 19 do 8º E da Escola EB 2/3 de Rio Tinto. Nesta aula exercitou-se a pega da raquete, o serviço longo, o clear, o amorti e o lob da modalidade de badmínton. No final da aula aproveitei ainda para introduzir a posição base.
	A aula iniciou-se de forma natural sem um atraso significativo dos alunos. Como às 9:10h (hora do toque de entrada) os alunos estão a sair da aula de geografia, a minha aula não se iniciou à hora definida no horário, contudo os alunos estavam prontos para o início da aula dentro do limite de tempo definido.
	Os alunos apareceram um pouco excitados na aula, conversando frequentemente e obrigando a interrupção da mesma. Isto obrigou a que tomasse uma posição menos flexível com eles e mostrasse que tal não é tolerado nas aulas. Como resultado, os alunos na sua maioria corrigiram o seu comportamento, registando-se, contudo, alguns comportamentos disruptivos. Apesar dos meus avisos para esses alunos alterarem o seu comportamento, estes revelaram-se insuficientes. Assim, e apesar de procurar evitar as flexões de braços e os saltos de canguru como correção, poderei ter de recorrer pontualmente aos mesmos para resolver estes casos.
	Visto esta ser uma aula de 45 minutos e, por isso, necessariamente curta, decidi exercitar as mesmas sequências e manter as mesmas duplas da aula anterior para rentabilizar ao máximo o tempo disponível.
No decorrer da aula registaram-se, como era esperado, alguns erros nas execuções dos batimentos. 
Nem sempre o Clear era executado acima da cabeça como sempre reforço nas aulas, mas isto devia-se muito em parte ao facto de o volante não chegar nas melhores condições ao aluno para este realizar o batimento. Ou o serviço longo não era, como o próprio nome indica, suficientemente longo para o colega realizar o Clear acima da cabeça ou no próprio Clear o volante não era batido com uma trajetória alta e para o fundo do campo. 
No que ao Amorti diz respeito, constatei que muitos alunos já demonstram preocupação em fornecer ao projétil uma trajetória descendente e para perto da rede desde o contacto do mesmo com a raquete. Ainda assim, é natural que alguns alunos não consigam cumprir com estes critérios que são tão importantes e que definem este batimento, mas espero que ao longo das aulas que faltam para o final da Unidade Didática (UD) se ultrapasse este problema.
	Tendo passado uma semana desde a última vez que os alunos estiveram em contacto com a modalidade, era normal que algumas preocupações que têm sido reforçadas ao longo das aulas fossem esquecidas. E isso constatou-se no Lob, onde todas as aulas é relembrado aos alunos que dos quatro batimentos lecionados, este é o único em que a perna do lado da pega da raquete deve avançar e realizar um afundo. O que estava a acontecer era que os alunos realizavam o afundo mas com a perna contrária ao braço que realiza o batimento. Assim, decidi interromper o exercício e questionar os alunos acerca de qual perna deve realizar o afundo e posteriormente exemplificar, mais uma vez, a forma correta de realizar o batimento. Com isto, consegui que os alunos corrigissem o batimento pretendido, mas como consequência os alunos começaram a avançar a perna do lado da raquete no Amorti. Isto acontece porque os batimentos ainda não estão, nem vão estar no final da UD, consolidados ao ponto dos alunos não confundirem aspetos como o atrás referido.
	Nesta aula, e aproveitando a reflexão acerca da aula anterior, decidi fornecer os feedbacks de uma forma mais generalizada e só depois fui corrigindo algum erro que pontualmente se verificava. Isto revelou-se positivo pois não foi necessário corrigir tantas vezes o mesmo erro e permitiu-me focar noutros aspetos da aula.
	Ao contrário de aulas anteriores, hoje não dividia o espaço com mais nenhum professor, o que foi positivo no aspeto de a outra turma não ser mais um fator de distração para uma turma que por si só já é distraída.
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